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Notas 2025 2024

Activo

Activo N„o Corrente

Activos fixos tangÌveis 4 2 035 065,62             2 065 781,52             
Activos intangÌveis 5 237 823,23                335 833,61                
Investimentos Financeiros 1 000,00                    

Total do Activo N„o Corrente 2 273 888,85             2 401 615,13             

Activo Corrente

Invent·rios 6/17 43 359,82                  42 692,35                  
Clientes 7 864 328,78                1 036 064,13             
Adiantamentos a fornecedores 15 2 599,02                    5 381,86                    
Estado e outros entes p˙blicos 8 17 100,48                  25 649,61                  
Outros crÈditos a receber 9 2 067,33                    1 532,76                    
Diferimentos 10 85 295,02                  76 286,81                  
Caixa e depÛsitos banc·rios 11 3 720 135,34             3 804 987,17             

Total do Activo Corrente 4 734 885,79             4 992 594,69             

Total do Activo 7 008 774,64             7 394 209,82             

Fundos Patrimoniais

Outras reservas 24 1 439 664,87             1 182 772,70             
Resultados transitados 24 3 745 420,02             3 555 819,94             
Outras variaÁıes nos Fundos Patrimoniais 24 1 220 634,46             1 282 724,38             
Resultado lÌquido do perÌodo (128 800,06)               446 492,25                

Total de Fundos Patrimoniais 6 276 919,29             6 467 809,27             

Passivo

Passivo N„o Corrente

Provisıes 12 195 000,00                195 000,00                
Financiamentos obtidos 13 37 936,36                  79 932,44                  

Total do Passivo N„o Corrente 232 936,36                274 932,44                

Passivo Corrente

Fornecedores 15 102 126,68                136 447,35                
Adiantamentos de clientes 7 22 171,90                  144 401,02                
Estado e outros entes p˙blicos 8 77 815,80                  64 341,71                  
Financiamento obtidos 13 37 672,97                  33 832,95                  
Outras dÌvidas a pagar 14 259 131,64                272 445,08                

Total do Passivo Corrente 498 918,99                651 468,11                

Total do Passivo 731 855,35                926 400,55                

Total de Fundos Patrimoniais e do Passivo 7 008 774,64             7 394 209,82             

Lisboa, 13 de MarÁo de 2026

O CONTABILISTA CERTIFICADO CONSELHO DIRETIVO NACIONAL

Ordem dos Arquitectos

BalanÁos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em euros)
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(Valores expressos em euros)

Notas 2025 2024

Vendas e serviÁos prestados 16 5 000 589,98      4 664 556,52           +
Subsidio a ExploraÁ„o 23 10 046,13           84 672,75                
Custo das mercadorias vendidas e das matÈrias consumidas 17 (6 965,48)            (35 064,69)              -
Fornecimentos e serviÁos externos 18 (2 060 578,14)     (1 773 839,99)         
Gastos com o pessoal 19 (2 627 349,20)     (2 387 157,04)         
Imparidade de invent·rios (perdas/reversıes) -                          49 770,96                
Imparidade de dÌvidas a receber (Perdas/Reversıes) 7 (214 717,41)        118 408,19              
Outros rendimentos 20 223 103,87         181 350,57              
Outros gastos 21 (327 435,46)        (306 675,79)            

Resultado antes de depreciaÁıes, gastos de financiamento e impostos (3 305,71)            596 021,48              

Gastos/reversıes de depreciaÁ„o e de amortizaÁ„o 4 e 5 (154 565,37)        (168 249,11)            

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (157 871,08)        427 772,37              =

Juros e rendimentos similares obtidos 22 36 139,30           28 214,90                +
Juros e gastos similares suportados 22 (3 297,43)            (6 368,27)                -

Resultado antes de impostos (125 029,21)        449 619,00              =

Imposto sobre o rendimento do perÌodo 8 (3 770,85)            (3 126,75)                -/+

Resultado lÌquido do perÌodo (128 800,06)        446 492,25              =

Lisboa, 13 de MarÁo de 2026

O CONTABILISTA CERTIFICADO CONSELHO DIRETIVO NACIONAL

PerÌodos findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024
 DemonstraÁıes dos Resultados 
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Notas 2025 2024

Fluxos de Caixa das Actividades Operacionais +

Recebimentos de clientes 5 662 744,53        5 140 346,89        -

Pagamentos a fornecedores (2 383 211,01)       (2 110 991,51)       -

Pagamentos ao pessoal (2 652 981,10)       (2 277 105,52)       +/-

Caixa gerada pelas operaÁıes 626 552,42           752 249,86           -/+

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 3 916,27               (3 033,72)              -/+

Outros recebimentos/pagamentos (663 286,54)          (459 182,03)          +/-

Fluxos de Caixa das Actividades Operacionais (1) (32 817,85)            290 034,11           +/-

Fluxos de Caixa das Actividades de Investimento

Pagamentos respeitantes a:
    Investimentos Financeiros 1 000,00               

Activos fixos tangÌveis (24 548,99)            (15 054,45)            -

Activos intangÌveis -                            (8 610,00)              
(23 548,99)            (23 664,45)            

Recebimentos provenientes de:
Juros e rendimentos similares 36 139,30             28 214,90             +

36 139,30             28 214,90             +/-

Fluxos de Caixa das Actividades de Investimento (2) 12 590,31             4 550,45               

Fluxos de Caixa das Actividades de Financiamento

Recebimentos provenientes de:
          Subsidios 10 046,13             84 672,75             

10 046,13             84 672,75             
Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos (34 288,08)            (32 154,03)            -

Juros e gastos similares (40 382,34)            (47 035,40)            -

(74 670,42)            (79 189,43)            +/-

Fluxos de Caixa das Actividades de Financiamento (3) (64 624,29)            5 483,32               

VariaÁ„o de caixa e seus equivalentes (1+2+3) (84 851,83)            300 067,88           +/-

Efeito das diferenÁas de c‚mbio -                            -                            +/-

Caixa e seus equivalentes no inÌcio do perÌodo 3 804 987,17        3 504 919,29        
Caixa e seus equivalentes no fim do perÌodo 11 3 720 135,34        3 804 987,17        

Lisboa, 13 de MarÁo de 2026

O CONTABILISTA CERTIFICADO CONSELHO DIRETIVO NACIONAL

(Valores expressos em  euros)

Ordem dos Arquitectos

DemonstraÁıes dos Fluxos de Caixa
PerÌodos findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024
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Ordem dos Arquitectos  
 

Anexo ‡s DemonstraÁıes Financeiras   
para o perÌodo findo em 31 de Dezembro de 2025   

 
(Valores expressos em euros) 

 
 

1. Nota introdutÛria 

A Ordem dos Arquitectos, foi constituÌda em 1998, tem a sua sede na Travessa do Carvalho, n 23 em Lisboa. A AssociaÁ„o tem como 
atividade principal promover e defender a arquitetura dentro e fora de fronteiras, bem como representar todos quantos exercem a 
profiss„o de Arquitectos em Portugal. 
 
… do entendimento do Conselho Directivo Nacional que estas demonstraÁıes financeiras refletem de forma verdadeira e apropriada 
as operaÁıes da AssociaÁ„o, bem como a sua posiÁ„o e desempenho financeiros. 
 
O diploma legal que regulamenta a Ordem dos Arquitetos (OA) em Portugal È o Decreto-Lei n. 176/98, de 3 de julho, que 
estabelece o Estatuto da Ordem dos Arquitetos. Este estatuto define a natureza, atribuiÁıes, organizaÁ„o e funcionamento da 
Ordem dos Arquitectos, visando garantir a qualidade e a Ètica no exercÌcio da profiss„o de arquiteto. 
  
AlÈm disso, o Decreto-Lei n. 224/2015, de 9 de outubro, alterou o Estatuto da Ordem dos Arquitetos, adequando-o ao regime 
jurÌdico das associaÁıes p˙blicas profissionais estabelecido pela Lei n. 2/2013, de 10 de janeiro. Esta alteraÁ„o introduziu mudanÁas 
significativas na estrutura e funcionamento da Ordem dos Arquitectos, incluindo a definiÁ„o dos atos prÛprios da profiss„o e a 
organizaÁ„o interna da Ordem dos Arquitectos. 
 
 
2. Referencial contabilÌstico de preparaÁ„o das demonstraÁıes financeiras 

 
2.1 As demonstraÁıes financeiras, foram preparadas de acordo com o modelo de demonstraÁıes financeiras para as Entidades do 
Sector N„o Lucrativo, conforme disposto no Decreto-Lei n 158/2009 e na Portaria n. 220/2015, de 24 de julho. A preparaÁ„o das 
demonstraÁıes financeiras em conformidade com o regime da normalizaÁ„o das NCRF-ESNL requer o uso de estimativas, 
pressupostos e julgamentos crÌticos no processo da determinaÁ„o das polÌticas contabilÌsticas a adotar pela Ordem, com impacto 
significativo no valor contabilÌstico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do perÌodo de reporte.  
Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiÍncia do Conselho Diretivo Nacional, e nas suas melhores expectativas 
sem relaÁ„o aos eventos e aÁıes correntes e futuras, os resultados atuais e futuros podem diferir destas estimativas. 
As demonstraÁıes financeiras que incluem o balanÁo, a demonstraÁ„o dos resultados por naturezas, a demonstraÁ„o das alteraÁıes 
de fundos patrimoniais, a demonstraÁ„o dos fluxos de caixa e o anexo, foram aprovadas pelo Conselho Diretivo Nacional, s„o 
expressas em Euros e foram preparadas de acordo com os pressupostos da continuidade e do regime de acrÈscimo no qual os itens 
s„o reconhecidos como ativos, passivos, de fundos patrimoniais, rendimentos e gastos quando satisfaÁam as definiÁıes e os critÈrios 
de reconhecimento para esses elementos contidos na estrutura conceptual, em conformidade com as caracterÌsticas qualitativas da 
compreensibilidade, relev‚ncia, materialidade, fiabilidade, representaÁ„o fidedigna, subst‚ncia sobre a forma, neutralidade, 
prudÍncia, plenitude e comparabilidade.  
As polÌticas contabilÌsticas apresentadas na nota 3, foram utilizadas nas demonstraÁıes financeiras para o perÌodo findo a 31 de 
dezembro de 2025. 
 
2.2 N„o foram feitas derrogaÁıes ‡s disposiÁıes do NCRF-ESNL. 
 
2.3. N„o existem contas do balanÁo e da demonstraÁ„o dos resultados cujos conte˙dos n„o sejam compar·veis com os do perÌodo 

anterior. 
 
 
3. Principais polÌticas contabilÌsticas 

As principais polÌticas de contabilidade aplicadas na elaboraÁ„o das demonstraÁıes financeiras s„o as que abaixo se descrevem. 
Estas polÌticas foram consistentemente aplicadas a todos os perÌodos apresentados, salvo indicaÁ„o em contr·rio. 
 
3.1.  Bases de mensuraÁ„o usadas na preparaÁ„o das demonstraÁıes financeiras 
 
As demonstraÁıes financeiras foram preparadas de acordo com o princÌpio do custo histÛrico. 
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A preparaÁ„o das demonstraÁıes financeiras de acordo com as NCRF-ESNL requer que o Conselho Diretivo Nacional formule 
julgamentos, estimativas e pressupostos que afetam a aplicaÁ„o das polÌticas contabilÌsticas e o valor dos ativos, passivos, 
rendimentos e gastos. As estimativas e pressupostos associados s„o baseados na experiÍncia histÛrica e noutros fatores 
considerados razo·veis de acordo com as circunst‚ncias e formam a base para os julgamentos sobre os valores dos ativos e passivos 
cuja valorizaÁ„o n„o È evidente atravÈs de outras fontes. Os resultados reais podem diferir das estimativas. As questıes que 
requerem um maior grau de julgamento ou complexidade, ou para as quais os pressupostos e estimativas s„o considerados 
significativos, s„o apresentados na Nota 3.16 - Principais estimativas e julgamentos utilizados na elaboraÁ„o das demonstraÁıes 
financeiras. 
 
 

 
3.2. Ativos fixos tangÌveis  
 
Os ativos fixos tangÌveis encontram-se registados ao custo de aquisiÁ„o, deduzido das correspondentes depreciaÁıes e das perdas 
por imparidade acumuladas.  
As depreciaÁıes s„o calculadas, apÛs a data em que os bens estejam disponÌveis para serem utilizados, pelo mÈtodo da linha recta 
em conformidade com o perÌodo de vida ˙til estimado para cada grupo de bens.  
 
As taxas de depreciaÁ„o utilizadas correspondem aos seguintes perÌodos de vida ˙til estimada (em anos):  
EdifÌcios e outras construÁıes 25 a 50 Anos  
Equipamento b·sico 4 a 10 Anos  
Equipamento de transporte 3 a 10 Anos  
Equipamento administrativo 3 a 10 Anos  
 
Existindo algum indÌcio de que se verificou uma alteraÁ„o significativa da vida ˙til ou da quantia residual de um ativo, È revista a 
depreciaÁ„o desse ativo de forma prospetiva para refletir as novas expectativas.  
Os dispÍndios com reparaÁ„o que n„o aumentem a vida ˙til dos ativos nem resultem em melhorias significativas nos elementos dos 
ativos fixos tangÌveis s„o registadas como gasto do perÌodo em que incorridos. Os dispÍndios com inspeÁ„o e conservaÁ„o dos ativos 
s„o registados como gasto.  
Os ativos fixos tangÌveis em curso referem-se a ativos em fase de construÁ„o, encontrando-se registados ao custo de aquisiÁ„o 
deduzido de eventuais perdas de imparidade. Estes ativos s„o depreciados a partir do momento em que est„o disponÌveis para uso e 
nas condiÁıes necess·rias para operar de acordo com o pretendido pelo Ûrg„o de gest„o. 
As mais ou menos valias resultantes da alienaÁ„o ou abate do ativo fixo tangÌvel s„o determinadas como a diferenÁa entre o preÁo 
de venda e o valor lÌquido contabilÌstico na data de alienaÁ„o ou abate, sendo registadas na demonstraÁ„o dos resultados nas 
rubricas “Outros rendimentos” ou “Outros gastos". 
 
 
 
 
3.3. Ativos intangÌveis  
 
Os ativos intangÌveis encontram-se registados ao custo de aquisiÁ„o, deduzido das correspondentes amortizaÁıes e das perdas por 
imparidade acumuladas.  
As amortizaÁıes s„o calculadas, apÛs a data em que os bens estejam disponÌveis para serem utilizados, pelo mÈtodo da linha reta em 
conformidade com o perÌodo de vida ˙til estimado de trÍs anos. N„o È considerada qualquer quantia residual.  
Se existe algum indÌcio de que se verificou uma alteraÁ„o significativa da vida ˙til ou da quantia residual de um ativo, È revista a 
amortizaÁ„o desse ativo de forma prospetiva para refletir as novas expectativas. 
 
 
3.4. Imparidades  
 
A Ordem dos Arquitectos realiza testes de imparidade sempre que eventos ou alteraÁıes nas condiÁıes envolventes indiquem que o 
valor pelo qual se encontram registados nas demonstraÁıes financeiras n„o seja recuper·vel  
Sempre que o valor recuper·vel determinado È inferior ao valor contabilÌstico dos ativos, a Ordem dos Arquitectos avalia se a 
situaÁ„o de perda assume um car·cter permanente e definitivo, e se sim regista a respetiva perda por imparidade. Nos casos em que 
a perda n„o È considerada permanente e definitiva, È feita a divulgaÁ„o das razıes que fundamentam essa conclus„o.  
O valor recuper·vel È o maior entre o justo valor do ativo deduzido dos custos de venda e o seu valor de uso. Para a determinaÁ„o da 
existÍncia de imparidade, os ativos s„o alocados ao nÌvel mais baixo para o qual existem fluxos de caixa separados identific·veis 
(unidades geradoras de caixa).  
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Os ativos n„o financeiros, para os quais tenham sido reconhecidas perdas por imparidade s„o avaliados, a cada data de relato, sobre 
a possÌvel revers„o das perdas por imparidade. Quando h· lugar ao registo ou revers„o de imparidade, a amortizaÁ„o e depreciaÁ„o 
dos ativos s„o recalculadas prospectivamente de acordo com o valor recuper·vel. 
 
 
3.5. RÈdito  
 
O rÈdito corresponde ao justo valor do montante recebido ou a receber relativo ‡ venda de produtos e/ou serviÁos no decurso 
normal da atividade da Ordem. O rÈdito È registado lÌquido de quaisquer impostos, descontos comerciais e descontos financeiros 
atribuÌdos.  
O rÈdito da venda de produtos È reconhecido quando: i) o valor do rÈdito pode ser estimado com fiabilidade; ii) È prov·vel que 
benefÌcios econÛmicos fluam para a Ordem; e iii) parte significativa dos riscos e benefÌcios tenham sido transferidos para o 
comprador.  
O rÈdito proveniente das quotas È reconhecido pela emiss„o das mesmas, independentemente do momento em que s„o pagas pelos 
associados.  
 
 
 
3.6. Instrumentos financeiros  
 
Clientes  
As rubricas de clientes e outras contas a receber s„o reconhecidas inicialmente ao justo valor, sendo subsequentemente mensuradas 
ao custo amortizado, deduzido de ajustamentos por imparidade (se aplic·vel).  
Sempre que exista um acordo formal para o diferimento dos montantes a receber, o justo valor da retribuiÁ„o È determinado de 
acordo com o mÈtodo da taxa de juro efetiva, que corresponde ‡ taxa que desconta exatamente os recebimentos de caixa futuros 
estimados pelo prazo de reembolso previsto.  
As perdas por imparidade dos clientes e contas a receber (n„o associados) s„o registadas, sempre que exista evidÍncia objetiva de 
que os mesmos n„o s„o recuper·veis conforme os termos iniciais da transaÁ„o.  
As perdas por imparidade dos clientes e contas a receber (associados) s„o registadas segundo um critÈrio sob o qual a Ordem dos 
Arquitectos considera o que melhor representa a recuperabilidade dos saldos, em face da informaÁ„o histÛrica em relaÁ„o ‡s 
cobranÁas. 
As perdas por imparidade identificadas são registadas na demonstração dos resultados, em “Imparidade de dívidas a receber”, sendo 
subsequentemente revertidas por resultados, caso os indicadores de imparidade diminuam ou desapareÁam. 
 
EmprÈstimos e contas a pagar n„o correntes  
Os emprÈstimos e as contas a pagar n„o correntes, utilizando uma das opÁıes da NCRF 27, s„o registados no passivo pelo custo.  
 
Fornecedores e outras dÌvidas a terceiros  
As dÌvidas a fornecedores ou a outros terceiros s„o registadas pelo seu valor nominal dado que n„o vencem juros e o efeito do 
desconto È considerado imaterial.  
 
Passivos financeiros e instrumentos de capital prÛprio  
Os passivos financeiros e os instrumentos de capital prÛprio s„o classificados de acordo com a subst‚ncia contratual da transaÁ„o.  
 
Caixa e seus equivalentes  
Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e seus equivalentes” correspondem aos valores de caixa, depósitos bancários à Ordem 
dos Arquitectos e a prazo e outras aplicaÁıes de tesouraria vencÌveis a menos de trÍs meses e que possam ser imediatamente 
mobiliz·veis e com um risco de alteraÁ„o de valor n„o significativo. 
 
 
 
3.7. Provisıes  
 
As provisıes s„o reconhecidas quando, e somente quando, a entidade tenha uma obrigaÁ„o presente (legal ou construtiva) 
resultante de um evento passado, seja prov·vel que para a resoluÁ„o dessa obrigaÁ„o ocorra uma saÌda de recursos e o montante da 
obrigaÁ„o possa ser razoavelmente estimado. As provisıes s„o revistas na data de cada demonstraÁ„o da posiÁ„o financeira e 
ajustadas de modo a refletir a melhor estimativa a essa data. 
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3.8. Moeda funcional e de apresentaÁ„o  
 
As demonstraÁıes financeiras da Empresa s„o apresentadas em Euros. O Euro È a moeda funcional e de apresentaÁ„o.  
As transaÁıes em moeda estrangeira s„o transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de c‚mbio prevalecentes ‡ data da 
transaÁ„o.  
Os ganhos ou perdas cambiais resultantes dos pagamentos/recebimentos das transaÁıes bem como da convers„o de taxa de c‚mbio 
‡ data de balanÁo dos ativos e passivos monet·rios, denominados em moeda estrangeira s„o reconhecidos na demonstraÁ„o dos 
resultados na rubrica “Gastos de financiamento”, se relacionados com empréstimos ou em “Outros gastos ou perdas operacionais”, 
para todos os outros saldos/transaÁıes. 
 
 
3.9 Imposto sobre o rendimento  
 
O imposto sobre o rendimento do perÌodo È calculado com base nas tributaÁıes autÛnomas da Ordem.  
 
A Ordem dos Arquitectos n„o se encontra sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC), pois trata-se de uma 
entidade sem fins lucrativos. 
 
 
 
3.10. Invent·rios  
 
Os invent·rios s„o reconhecidos inicialmente ao custo de aquisiÁ„o ou produÁ„o, o qual inclui todas as despesas suportadas com a 
compra. O custo das vendas È determinado utilizando o mÈtodo do custo mÈdio ponderado.  
 
Os invent·rios s„o valorizados ao menor entre o custo de aquisiÁ„o e o valor lÌquido de realizaÁ„o.  
 
As perdas por imparidade dos invent·rios s„o registadas em funÁ„o da rotaÁ„o e obsolescÍncia dos produtos sempre que exista 
evidÍncia objetiva de que os mesmos n„o s„o transacion·veis. As perdas por imparidade identificadas s„o registadas na 
demonstração dos resultados, em “Imparidade de inventários”, sendo subsequentemente revertidas por resultados, caso os 
indicadores de imparidade diminuam ou desapareÁam. 
 
 
 
3.11. Caixa e equivalentes de caixa  
 
A caixa e seus equivalentes englobam o dinheiro em caixa e em depÛsitos ‡ Ordem dos Arquitectos e investimentos financeiros a 
curto prazo, altamente lÌquidos que sejam prontamente convertÌveis para quantias conhecidas de dinheiro e que estejam sujeitos a 
um risco insignificante de alteraÁıes de valor. 
 
 
 
3.13. Ativos e passivos contingentes  
 
A Empresa n„o reconhece ativos e passivos contingentes.  
 
Os passivos contingentes s„o divulgados, a menos que seja remota a possibilidade de um exfluxo de recursos que incorporem 
benefÌcios econÛmicos. Os ativos s„o divulgados, quando for prov·vel um influxo de benefÌcios econÛmicos.  
 
Os ativos e passivos contingentes s„o avaliados continuadamente para assegurar que os desenvolvimentos est„o apropriadamente 
refletidos nas demonstraÁıes financeiras.  
 
Se se tornar prov·vel que um exfluxo de benefÌcios econÛmicos futuros ser· exigido para um item previamente tratado como um 
passivo contingente, È reconhecida uma provis„o nas demonstraÁıes financeiras do perÌodo em que a alteraÁ„o da probabilidade 
ocorra.  
 
Se se tornar virtualmente certo de que ocorrer· um influxo de benefÌcios econÛmicos, o ativo e o rendimento relacionado s„o 
reconhecidos nas demonstraÁıes financeiras do perÌodo em que a alteraÁ„o ocorra. 
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3.14. Reconhecimento de gastos e rendimentos  
 
Os gastos e rendimentos s„o registados no perÌodo a que se referem independentemente do seu pagamento ou recebimento, de 
acordo com o regime de acrÈscimo. As diferenÁas entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas 
s„o registadas nas rubricas de Outros ativos ou passivos conforme sejam valores a receber ou a pagar. 
 
 
 
3.15. Acontecimentos apÛs a data de balanÁo  
 
Os acontecimentos apÛs a data do balanÁo que proporcionam informaÁ„o adicional sobre condiÁıes que existiam ‡ data do balanÁo 
(ou acontecimentos apÛs a data do balanÁo que d„o origem a ajustamentos) s„o refletidos nas demonstraÁıes financeiras. Os 
eventos apÛs a data do balanÁo que proporcionam informaÁ„o sobre condiÁıes ocorridas apÛs a data do balanÁo (ou 
acontecimentos apÛs a data do balanÁo que n„o d„o origem a ajustamentos) s„o divulgados nas demonstraÁıes financeiras, se 
forem considerados materiais. 
 
 
 
3.16. Principais estimativas e julgamentos  
 
As NCRF-ESNL requerem que sejam efetuadas estimativas e julgamentos no ‚mbito da tomada de decis„o sobre alguns tratamentos 
contabilÌsticos com impactos nos valores reportados no total do ativo, passivo, fundos patrimoniais, gastos e rendimentos. Os efeitos 
reais podem diferir das estimativas e julgamentos efetuados, nomeadamente no que se refere ao efeito dos gastos e rendimentos 
reais.  
 
As principais estimativas e julgamentos utilizados na aplicaÁ„o dos princÌpios contabilÌsticos s„o discutidos nesta nota com o objetivo 
de melhorar o entendimento de como a sua aplicaÁ„o afeta os resultados reportados pela Ordem dos Arquitectos e a sua divulgaÁ„o.  
 
Considerando que em muitas situaÁıes existem alternativas ao tratamento contabilÌstico adotado pela Ordem dos Arquitectos, os 
resultados reportados poderiam ser diferentes caso um tratamento diferente tivesse sido escolhido. O Conselho Diretivo Nacional 
considera que as escolhas efetuadas s„o apropriadas e que as demonstraÁıes financeiras apresentam de forma adequada a posiÁ„o 
financeira da Ordem dos Arquitectos e o resultado das suas operaÁıes em todos os aspetos materialmente relevantes. Os resultados 
das alternativas analisadas de seguida s„o apresentados apenas para assistir o leitor no entendimento das demonstraÁıes 
financeiras e n„o tÍm intenÁ„o de sugerir que outras alternativas s„o mais apropriadas. 
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4. Ativos fixos tangÌveis 

O movimento ocorrido nos ativos fixos tangÌveis e respetivas depreciaÁıes, nos perÌodos de 2025 e de 2024 foi o seguinte: 
 
 

 
 
 
 

 

 Saldo em
01-Jan-25 

 AquisiÁıes
/ DepreciaÁıes 

Outros  Saldo em
31-Dez-25 

Custo:
   Terrenos e recursos naturais 143 047,49           143 047,49          
   EdifÌcios e outras construÁıes 4 053 486,66        8 979,98                 4 062 466,64       
   Equipamento b·sico 264 447,59           264 447,59          
   Equipamento administrativo 992 132,68           14 248,07               (4 998,11)            1 001 382,64       
   Outros activos fixos tangÌveis 48 980,90             3 319,23                 52 300,13            
   Investimentos em curso 114 455,43           9 779,15                 (5 489,23)            118 745,35          

5 616 550,75        36 326,43               (5 489,23)            5 642 389,84       

DepreciaÁıes acumuladas
   EdifÌcios e outras construÁıes (2 279 884,21)       (45 125,74)             (2 325 009,95)     
   Equipamento b·sico (263 281,36)          (673,68)                  (263 955,04)        
   Equipamento administrativo (959 285,99)          (10 410,58)             (969 696,57)        
   Outros activos fixos tangÌveis (48 317,67)            (344,99)                  (48 662,66)          

(3 550 769,23)       (56 554,99)             (3 607 324,22)     

Quantia Escriturada LiquÌda Final
   Terrenos e recursos naturais 143 047,49          
   EdifÌcios e outras construÁıes 1 737 456,69       
   Equipamento b·sico 492,55                 
   Equipamento administrativo 31 686,07            
   Outros activos fixos tangÌveis 3 637,47              
   Investimentos em curso 118 745,35          

2 035 065,62       

31 de Dezembro de 2025

 Saldo em
01-Jan-24 

 AquisiÁıes
/ DepreciaÁıes RevalorizaÁıes

 Saldo em
31-Dez-24 

Custo:
   Terrenos e recursos naturais 143 047,49           143 047,49          
   EdifÌcios e outras construÁıes 4 050 488,33        2 998,33                 4 053 486,66       
   Equipamento b·sico 264 447,59           264 447,59          
   Equipamento administrativo 981 023,25           11 109,43               992 132,68          
   Outros activos fixos tangÌveis 48 980,90             48 980,90            
   Investimentos em curso 49 204,45             111 681,61             (46 430,63)          114 455,43          

5 537 192,01        122 791,04             5 616 550,75       

DepreciaÁıes acumuladas
   EdifÌcios e outras construÁıes (2 234 586,09)       (45 298,12)             (2 279 884,21)     
   Equipamento b·sico (260 097,66)          (3 183,70)               (263 281,36)        
   Equipamento administrativo (950 011,74)          (9 274,25)               (959 285,99)        
   Outros activos fixos tangÌveis (48 076,41)            (241,26)                  (48 317,67)          

(3 492 771,90)       (57 997,33)             (3 550 769,23)     

Quantia Escriturada LiquÌda Final
   Terrenos e recursos naturais 143 047,49          
   EdifÌcios e outras construÁıes 1 773 602,45       
   Equipamento b·sico 1 166,23              
   Equipamento administrativo 32 846,69            
   Outros activos fixos tangÌveis 663,23                 
   Investimentos em curso 114 455,43          

2 065 781,52       

31 de Dezembro de 2024
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5. Ativos intangÌveis 

Durante os perÌodos findos em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024, o movimento ocorrido nos ativos intangÌveis, foi o seguinte: 
 
 

 
 
 

 
 
 
A Ordem dos Arquitectos est· a trabalhar no desenvolvimento de um novo website, de modo a oferecer uma navegaÁ„o mais intuitiva 
e acessÌvel a todos os membros. AlÈm disso, desenvolveu o Portal dos Arquitectos, uma plataforma digital dedicada a reunir serviÁos, 
informaÁıes e ferramentas que facilitem o dia a dia dos profissionais da arquitetura. 
 

 Saldo em
01-Jan-25 

 AquisiÁıes
/ DepreciaÁıes 

 Saldo em
31-Dez-25 

Custo
   Software 463 813,61           463 813,61          
   Projectos de Desenvolvimento 294 060,44           294 060,44          
   Activo em curso 143 329,41           143 329,41          

-                         901 203,46       

DepreciaÁıes Acumuladas
   Software (463 813,61)          (463 813,61)        
   Projectos de Desenvolvimento (101 556,24)          (98 010,38)             (199 566,62)        

(98 010,38)           (663 380,23)      

Quantia Escriturada LiquÌda Final
   Software -                      
   Projectos de Desenvolvimento 94 493,82            
   Activo em curso 143 329,41          

237 823,23       

31 de Dezembro de 2025

 Saldo em
01-Jan-24 

 AquisiÁıes
/ DepreciaÁıes  TranferÍncias 

 Saldo em
31-Dez-24 

Custo
   Software 463 813,61            463 813,61          
   Projectos de Desenvolvimento 65 214,35              228 846,09            294 060,44          
   Activo em curso 327 157,70            (183 828,29)          143 329,41          

856 185,66         228 846,09         (183 828,29)       901 203,46       

DepreciaÁıes Acumuladas
   Software (449 684,08)           (14 129,53)            -                        (463 813,61)        
   Projectos de Desenvolvimento (5 433,99)               (96 122,25)            (101 556,24)        

(455 118,07)        (110 251,78)        -                       (565 369,85)      
Quantia Escriturada LiquÌda Final
   Software -                        -                      
   Projectos de Desenvolvimento 192 504,20          
   Activo em curso -                        143 329,41          

(183 828,29)       335 833,61       

31 de Dezembro de 2024
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6. Invent·rios 

Em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica “Inventários” apresentava a seguinte composição: 
 

 
 

7. Clientes 

Em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica “Clientes” tinha a seguinte composição: 
 

 
 

A rubrica de “Adiantamento de clientes” apresentava os seguintes valores: 
 

 
 
A variaÁ„o na rubrica de Adiantamento de Clientes resulta, essencialmente, da regularizaÁ„o efetuada entre a tesouraria e a 
contabilidade, destinada a ajustar saldos de anos anteriores, permitindo assim alinhar os valores e assegurar a sua consistÍncia com os 
registos contabilÌsticos. 

 
Durante os perÌodos findos em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024, os movimentos ocorridos na rubrica “Perdas por imparidade 
acumuladas de clientes”, foram os seguintes: 

 

 
 
 

Em cumprimento do princÌpio da prudÍncia, consagrado no Sistema de NormalizaÁ„o ContabilÌstica (SNC), a Ordem dos Arquitectos 
procede anualmente ‡ aferiÁ„o das imparidades associadas aos saldos de clientes, com o objetivo de refletir de forma fidedigna e 
realista o valor dos ativos registados no balanÁo da Ordem dos Arquitectos. 
Neste contexto, com base na antiguidade dos saldos em dÌvida existentes ‡ data de 31 de dezembro de 2025, bem como na an·lise da 
evoluÁ„o histÛrica dos recebimentos de clientes, È aplicada uma metodologia de c·lculo que define diferentes nÌveis de ponderaÁ„o 
para determinaÁ„o das perdas por imparidade. Esta abordagem visa assegurar que os montantes a receber sejam registados pelo seu 
justo valor realiz·vel, em conformidade com as normas contabilÌsticas em vigor. 
No ‚mbito da revis„o periÛdica desta metodologia, procedeu-se ‡ reavaliaÁ„o dos pressupostos utilizados no c·lculo das imparidades, 
nomeadamente no que respeita ao horizonte temporal considerado para an·lise da recuperaÁ„o histÛrica dos crÈditos. A an·lise 
efetuada demonstrou que, historicamente, a Ordem dos Arquitectos tem conseguido recuperar crÈditos com antiguidade superior ‡ 
anteriormente considerada no modelo de c·lculo. 

                                             31-Dez-25  31-Dez-24 

   Mercadorias 43 359,82             42 692,35               
    UtilizaÁ„o de Imparidades -                        
   Perdas por imparidades acumulada -                        -                         

43 359,82           42 692,35            

 Corrente  Corrente 

Clientes
Clientes Conta Corrente          2 208 263,08               2 165 281,02 
Perdas por Imparidades acumuladas         (1 343 934,30)              (1 129 216,89)
Valor Liquido 864 328,78         1 036 064,13           

 31-Dez-24  31-Dez-25 

 Corrente  Corrente 

Adiantamento de Clientes (22 171,90)      (144 401,02)     
(22 171,90)    (144 401,02)  

 31-Dez-25  31-Dez-24 

 Perdas por imparidades  31-Dez-25  31-Dez-24 

Saldo Inicial 1 129 216,89        1 247 625,08          

ReforÁo de Imparidades 214 717,41           
Revers„o de Imparidades (118 408,19)           

214 717,41           (118 408,19)           

Saldo Final 1 343 934,30     1 129 216,89       
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Assim, mantendo uma abordagem prudente e alinhada com o histÛrico efetivo de recebimentos, foi entendido como mais adequado 
considerar um perÌodo de an·lise de cinco anos, em substituiÁ„o do perÌodo anteriormente utilizado de quatro anos. Esta alteraÁ„o 
permite refletir de forma mais ajustada a capacidade histÛrica de recuperaÁ„o de crÈditos, evitando uma penalizaÁ„o excessiva dos 
saldos a receber, sem prejuÌzo do cumprimento do princÌpio da prudÍncia previsto nas normas contabilÌsticas aplic·veis. 
 
8. Estado e outros entes p˙blicos 

Em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica “Estado e outros entes públicos” no ativo e no passivo, apresentava os seguintes 
saldos: 
 

 
 
 

Encontra-se enquadrado no regime normal mensal de IVA, com operaÁıes mistas sujeitas a prÛ-rata. A atividade principal registada È 
a de atividades de organizaÁıes profissionais (CAE 94120), e exerce tambÈm a atividade secund·ria de formaÁ„o profissional (CAE 
85591). 
 
Sendo a Ordem dos Arquitectos uma entidade sem fins lucrativos est· isenta de IRC sobre os seus rendimentos relacionados com a 
atividade prÛpria e estatut·ria. 
 
No ano 2025, apurou-se um valor de tributaÁıes autÛnomas a pagar no valor de 3.770,85€, no entanto a este valor foram descontadas 
as retenções de juros bancários, resultando num valor a receber de 3.462,67€. 

 
 
9. Outros crÈditos a receber 

Em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024, a rubrica “Outros crÈditos a receber” tinha a seguinte composição: 
 
 

 
 
10. Diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 os saldos da rubrica “Diferimentos” do ativo foram como segue: 
 

 
 

Na rubrica Outros Gastos a reconhecer est„o incluÌdos essencialmente as LicenÁas do Primavera. 

 31-Dez-25  31-Dez-24 
Activo
   Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 13 637,81             21 654,59               
   RetenÁ„o na fonte -  €                     78,75 €                   
  IRC 3 462,67 €            3 916,27 €              

17 100,48           25 649,61            
Passivo
   IRC -                        -                         
   RetenÁıes na Fonte 23 899,41             19 422,01               
   SeguranÁa Social 53 916,39             44 919,70               

77 815,80           64 341,71            

 Corrente  Corrente 

   Pessoal 287,02                    -                      
   Outros 1 780,31                 1 532,76             

2 067,33               1 532,76           
2 067,33               1 532,76           

 31-Dez-25  31-Dez-24 

 31-Dez-25  31-Dez-24 

Diferimentos ( Activo)
   Seguros pagos antecipadamente 1 058,63               1 076,68                 
   Outros gastos a reconhecer 84 236,39             75 210,13               

85 295,02           76 286,81            



Ordem dos Arquitectos 
DemonstraÁıes Financeiras 

31 de Dezembro de 2025 
 

  -18-  

11. Caixa e depÛsitos banc·rios 

 
Em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024, os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue: 
 

 

 
 

Na rubrica de DepÛsitos Banc·rios no valor global de 3.716.425,06€ estão incluÌdos depÛsitos a prazo no montante de 2.120.105,93€. 
 
12. Provisıes 

O movimento ocorrido nas provisıes acumuladas durante os perÌodos findos em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024, foi o seguinte: 
 

 

 
 

 
Em 31 de Dezembro de 2025, a Ordem dos Arquitectos tinha registado na r˙brica de provisıes para riscos e encargos o montante de 
195.000 euros, para fazer face a processos judiciais interpostos em 2005 e 2006, por alunos da Universidade Fernando Pessoa e da 
Universidade do Algarve, contra a Ordem dos Arquitectos, relacionados com o n„o reconhecimento de curso ministrado de arquitetura. 
O Conselho Diretivo Nacional da Ordem dos Arquitectos consubstanciado com a informaÁ„o do Advogado da Ordem, considera a 
adequado o montante de 195.000 Euros, para fazer face a eventuais responsabilidades e contingÍncias que devessem estar refletidas 
nas demostraÁıes financeiras naquela data.  
 
 
 
13. Financiamentos obtidos 

Em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue: 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 31-Dez-25  31-Dez-24 

   Caixa 3 710,28               4 497,33                 
   DepÛsitos banc·rios 3 716 425,06        3 800 489,84          

3 720 135,34     3 804 987,17       

 31-Dez-25  31-Dez-24 

   Saldo a 1 de Janeiro 195 000,00           195 000,00             
    ReforÁo de Provis„o -                        -                         
   Saldo a 31 de Dezembro 195 000,00         195 000,00          

 N„o corrente  Corrente  N„o corrente  Corrente 

   EmprÈstimos banc·rios  m.l.prazo (i) 37 936,36             34 288,08               79 932,44             29 519,75           
   Outros emprÈstimos  (ii) -                        3 384,89                 -                        4 313,20             

37 936,36           37 672,97            79 932,44           33 832,95         

 31-Dez-25  31-Dez-24 

(i) corresponde a um emprÈstimo contraÌdo em 2002, sob a forma de um m˙tuo  com  hipoteca  para  financiamento  da aquisiÁ„o  e  obras de bene-
ficiaÁ„o  dos  prÈdios  adquiridos  para  a  nova  Sede  da  SRN.
(ii) Inclui as r˙bricas dos cartıes de crÈdito e depÛsitos ‡ ordem com saldos credores.
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2025

Quotas 4 124 931,67      
JoÌas 80 160,00           
FormaÁ„o 297 272,74         
Outros 498 225,57         

5 000 589,98   

14. Outras dÌvidas a pagar 

 
Em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica “Outras dÌvidas a pagar” não corrente e corrente tinha a seguinte composiÁ„o: 
 
 
 

 
 

 
 
15. Fornecedores 

Em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica “Fornecedores” tinha a seguinte composição: 
 
 

 
 
 

 
16. Vendas e prestaÁıes de serviÁos 

As vendas e prestaÁıes de serviÁos nos perÌodos de 2025 e de 2024 foram como segue: 
 
 

 

 
 
 

No ano de 2025, os valores de vendas e prestaÁıes de serviÁos decompıem-se da seguinte forma: 
 

 
 
 
 
 
 
 

 Corrente  Corrente 

   RemuneraÁıes a liquidar 201 217,14             199 601,64         
   AcrÈscimos de custos 19 794,96               51 311,32           
   Outras dÌvidas a pagar 38 119,54               21 832,12           

259 131,64          272 745,08       

 31-Dez-25  31-Dez-24 

 31-Dez-25  31-Dez-24 

   Fornecedores conta corrente 102 126,68            136 447,35            
   Adiantamento de Fornecedores (2 599,02)               (5 381,86)              

99 527,66            131 065,49         

 Mercado Interno  Total  Mercado 
Interno 

 Total 

   Vendas de bens 23 556,33              23 556,33             8 556,87              8 556,87             
   PrestaÁıes de serviÁos 4 977 033,65         4 977 033,65        4 655 999,65       4 655 999,65      

5 000 589,98      5 000 589,98     4 664 556,52    4 664 556,52   

20242025
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17. Custo das Mercadorias Vendidas e MatÈrias Consumidas 

O custo das mercadorias vendidas e matÈrias consumidas nos perÌodos de 2025 e de 2024, È detalhado como segue: 
 

 
 
 

18. Fornecimentos e serviÁos externos 

A repartiÁ„o dos fornecimentos e serviÁos externos nos perÌodos de 2025 e de 2024, foi a seguinte: 
 

 
 
 
 

Na rubrica ServiÁos Especializados est„o essencialmente incluÌdos os honor·rios dos Advogados, dos ServiÁos de Contabilidade e 
Auditoria e Consultoria, bem como a prestaÁ„o de serviÁos de inform·tica e de gr·ficas. 
 
 
19. Gastos com o pessoal 

A repartiÁ„o dos gastos com o pessoal nos perÌodos de 2025 e de 2024, foi a seguinte: 
 

 
 
O n˙mero mÈdio de empregados da AssociaÁ„o no perÌodo de 2025 foi de 184 e no perÌodo de 2024 foi de 169. 

 Mercadorias  Total  Mercadorias  Total 

   Saldo inicial em 1 de Janeiro 42 692,35              42 692,35             27 079,60            27 079,60           
   Compras 7 632,95                7 632,95               50 677,44            50 677,44           
   Custo de vendas (6 965,48)              (6 965,48)              (35 064,69)          (35 064,69)          
   Saldo final em 31 de Dezembro 43 359,82           43 359,82           42 692,35         42 692,35         

2025 2024

2025 2024

   Subcontratos 51 714,99              29 788,58              
   ServiÁos especializados 1 163 694,74 €      1 076 253,88 €      
   Materiais 126 400,84            87 350,01              
   Energia e fluÌdos 39 348,22              33 641,87              
   DeslocaÁıes, estadas e transportes 214 995,08            156 502,33            
   Rendas e alugueres 106 115,52            92 213,56              
   ComunicaÁ„o 34 354,40              31 560,55              
   Seguros 147 666,25            124 182,84            
   Contencioso e notariado 2 165,98                418,00                   
   Despesas de representaÁ„o 294,97                   -                        
   Limpeza, higiene e conforo 65 323,99              64 691,98              
   Outros serviÁos 108 503,16            77 236,39              

2 060 578,14      1 773 839,99      

2025 2024

   RemuneraÁıes dos org„os sociais 688 878,89            663 102,68            
   RemuneraÁıes do pessoal 1 422 794,14         1 254 662,58         
   IndemnizaÁıes 34 527,92              4 892,47                
   Encargos sobre remuneraÁıes 424 585,36            402 755,11            
   Seguros 18 645,30              7 789,49                
   Gastos de acÁ„o social 29 255,34              44 854,22              
   Outros gastos com pessoal 8 662,25                9 100,49                

2 627 349,20      2 387 157,04      
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20. Outros rendimentos 

Os outros rendimentos, nos perÌodos de 2025 e de 2024, foram como segue: 
 

 

 
 
21. Outros gastos 

Os outros gastos, nos perÌodos de 2025 e de 2024, foram como segue: 
 

 
 

22. Resultados financeiros 

Os resultados financeiros, nos perÌodos de 2025 e de 2024, tinham a seguinte composiÁ„o: 
 

 
 
23. SubsÌdios ‡ exploraÁ„o 

Os subsÌdios exploraÁ„o, nos perÌodos de 2025 e de 2024, foram com segue:  

 

O SubsÌdio de Mobilidade È um apoio referente ‡s viagens efetuadas entre o Continente e as Ilhas. 

O SubsÌdio do MunicÌpio da Ribeira Grande teve como objetivo a realizaÁ„o de duas aÁıes intituladas “Assembleias de Pensamento”. 

2025 2024

   Rendimentos suplementares 149 888,23            105 279,50            
   SubsÌdios ao Investimento 62 089,92              62 090,29              
   Outros rendimentos e ganhos 11 125,72              13 980,78              

223 103,87         181 350,57         

2025 2024

   Impostos 12 860,45              7 451,25                
   Descontos de pronto pagamento concedidos 247 560,54            240 309,52            
   Outros gastos 67 014,47              58 915,02              

327 435,46         306 675,79         

2025 2024

Juros e rendimentos similares obtidos
   Juros obtidos 36 139,30              28 159,26              
   Outros rendimentos similares -                         55,64                     

36 139,30            28 214,90           
Juros e gastos similares suportados
   Juros suportados 3 297,43                6 368,27                

3 297,43              6 368,27              
Resultados financeiros 32 841,87            21 846,63           

2025 2024

Fundo Ambiental -                         74 000,00              
SubsÌdio Mobilidade 7 546,13                8 172,75                
C‚mara Municipal Ponta Delgada -                         2 500,00                
Municipio de Ribeira Grande 2 500,00                -                        

10 046,13            84 672,75           
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24. Fundos Patrimoniais  

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, a rubrica “Fundos patrimoniais” tinha a seguinte composição: 

 

Na rubrica de "Outras reservas" est· incluÌdo um Fundo de Reserva, constituÌdo em 2021, destinado a fazer face a investimentos 
extraordin·rios. 

Este fundo tem como objetivo a modernizaÁ„o tecnolÛgica e digital, bem como a melhoria, manutenÁ„o e equipamento das sedes 
regionais, assegurando que os Ûrg„os da OA disponham dos meios necess·rios para o exercÌcio das suas competÍncias.  

O fundo È reforÁado anualmente atravÈs da aplicaÁ„o de resultados lÌquidos, destinando-se a suportar os investimentos acima referidos. 

Durante o exercício de 2025, foi utilizado o montante total de 11.003,18 €, aplicado da seguinte forma: 

 

À data de 31 de dezembro de 2025, o Fundo de Reserva apresenta um saldo de 917 600,08 €, conforme detalhado no mapa seguinte: 

 

O Resultado lÌquido de 2024, foi transferido 40% para Resultados transitados e 60% para o Fundo de Reserva da Ordem dos 
Arquitectos na 26 Reuni„o Plen·ria do Conselho Diretivo Nacional realizada no dia 4 de Junho de 2025. 

2025 2024
Outras Reservas 1 439 664,87         1 182 772,70         
Resultados transitados 3 745 420,02         3 555 819,94         
Outras variaÁıes nos fundos patrimoniais 1 220 634,46         1 282 724,38         
Resultado lÌquido do perÌodo (128 800,06)           446 492,25            

6 276 919,29      6 467 809,27      

Investimento  

Extraordin·rio da OA  Valor 

Website ⁄nico — Content Management System  2 795,18 
Sedes OA - 2022 (Sede OA Lisboa)  4 674,00 
Sedes OA - 2023 (Sede OA Porto)  3 534,00 

TOTAL  11 003,18 

 

Saldo a 1 janeiro 2020 75 024,00
ReforÁo com PoupanÁas Regionais (OrÁamento 2021) 45 000,00

ReforÁo com Resultados Transitados (OrÁamento 2021) 550 000,00
ReforÁo com Resultados 2020 (RelatÛrio e Contas 2020) 217 691,39
ReforÁo com Resultados 2021 (RelatÛrio e Contas 2021) 457 512,76
ReforÁo com Resultados 2022 (RelatÛrio e Contas 2022) 106 898,90
ReforÁo com Resultados 2024 (RelatÛrio e Contas 2024) 267 895,35

Saldo inicial + ReforÁos (A) 1 720 022,40

Investimento realizado em 2021 183 906,46
Investimento realizado em 2022 370 505,22
Investimento realizado em 2023 119 926,75
Investimento realizado em 2024 117 080,71
Investimento realizado em 2025 11 003,18

Investimento realizado (B) 802 422,32

Total a 31 de dezembro de 2024 (A) - (B) 917 600,08
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25. Eventos subsequentes 

N„o s„o conhecidos ‡ data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas DemonstraÁıes Financeiras de 31 de 
dezembro de 2025. 
 
ApÛs o encerramento do perÌodo, e atÈ ‡ elaboraÁ„o do presente relatÛrio, n„o se registaram outros factos suscetÌveis de modificar a 
situaÁ„o relevada nas contas, para efeitos do disposto na alÌnea b) do n. 5 do Artigo 66 do CÛdigo das Sociedades Comerciais. 
 
 
26. InformaÁıes exigidas por diplomas legais 

O Conselho Diretivo Nacional informa que a AssociaÁ„o n„o apresenta dÌvidas ao Estado em situaÁ„o de mora, nos termos do artigo 
177-A do CPPT. 

Dando cumprimento ao estipulado no artigo 208 do CÛdigo dos Regimes Contributivos do Sistema Previdencial de SeguranÁa Social, 
aprovado pela Lei n 110/2009, de 16 de setembro, na sua vers„o atualizada, o Conselho Diretivo Nacional informa que a situaÁ„o da 
AssociaÁ„o perante a SeguranÁa Social encontra-se regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados. 

 
N„o foram concedidas quaisquer autorizaÁıes nos termos do Artigo 397 do CÛdigo das Sociedades Comerciais, pelo que nada h· a 
indicar para efeitos do n. 5, alÌnea e) do Artigo 66 do CÛdigo das Sociedades Comerciais. 
 
27. Outros Assuntos 

A Ordem dos Arquitectos est· a ser auditada pelo Tribunal de Contas relativamente ao exercÌcio de 2022. No dia 29 de novembro de 
2024, foi recebida a notificaÁ„o, identificada pelo OfÌcio n. 57666/2025, que continha pedidos de esclarecimentos e documentaÁ„o 
complementar. As respostas a todas as questıes apresentadas foram devidamente encaminhadas pela Ordem no dia 17 de janeiro de 
2025, cumprindo assim o prazo estabelecido. ¿ data das presentes demostraÁıes financeiras a Ordem dos Arquitectos ainda n„o 
recebeu qualquer notificaÁ„o de resposta. 
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